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O FUTURO DO0 FUTURO

Há 77% de esperança. E também há um "mas"
Inteligência Artificial 
por encomenda 

O Instituto Gulbenkian liderou a criação 
de uma platatorma que leva Inteligencia 
Artificial sem custos a quem precisa 

Os estudos sobre a nova vacina apresentam resultados animadores. 
Esperam-se desatios científicos e regulatórios pela trente

A plataforma ZeroCostDL4Mic deve toda a inteli- 
gênciaà imitação dos humanos. A partir das análises 
quc cientistas ou médicos lazem de imagens captadas 

com microsCópiOs, este conjunto de algoritmos de 
nteligencia Artificial (A) "aprende" a distinguir 

diferentes microrganismos ou comportamentos 
celulares. Aprendida esta liç�o, a ZeroostDL4MIC
retribui os conhecimentos dando acessoa lerramen
tas que qualquer cientista pode usar para classifica 
diferentes microrganismos ou comportamentos 
celulares de forma expeditae cventualmente sem 

exigir conhecimentos especializados. 
Temos algoritmos suficientemente maduros que 

permitem, por exemplo, classificar tecidos com célu-
las doentes de cancro e tecidoscom celulassaudaves. 
Sao algoritmos que iazem exatamente o mesmo 

tipo de análise que um patologista", explica Ricardo 
Henriques, investigador do Instituto Gulbenkian de 
Ciencia (IG0), que liderou o desenvolvimento da 

nova plataforma, num consórcio com 12 laboratórios 

estrangeiro0s. 
AS plataformas que apoiam médicos na análise 

de imagens clinicas ja não sao novidade, mas este 

projeto desenvolvido coma Google pretende laciitar 
a entrada neste mundo através de ferramentas de in 

eTace granco, que podem ser usadas sem quaisquer 

custos, mesmo por quem nao tem conhecimentos 

e progranmaçao e desenvolvimento de algoritmos. 

A estas caracteristicas junta-se outra que faz toda a 

diferença: qualquer investigador pode "ensinar esta 

ferramenta de livre usoa analisar imagens. 

DINA MARGATO
A nova vacina para a nmalária, 

que promete uma eicácia de 
77, Surge no contexto aus 

picioso aa Vacina anticovid, 

lançada em menos de um a 
e administrada em massa emn 

alguns paises. A expectativa 
volta do seu êxito n�o podia 

ser mais elevada: serå esta a 
fórmula magica para acabar 
com o pesadelo das crianças 

nos paises pobres? vejamos os 
obstáculos ainda a superar. 

Alguns pentos no campo ma-
nifestam alguma cautela emn 
relação à euforia à volta da va-
cina, anunciada em inais dee 
abril pelo Instituto Jenner, da 
Universidade de Oxford, o mes 
mo que criou a vacina contra a 
COvid-19. Rhoel Dinglasan, da 

Universidade da Florida, 
fende que é preciso recolher Segundo a OMS, esta doença matou 409 mil pessoas em 2019 
detalhes sobre o genoma do 
parasita em causa no ensaio da A segunda fase de ensaios da rix, da GlaxoSmithKline, um foram encontrados em mos 
fase dois, que decorreu no Bur vacina de Oxford consistiu na tipo de proteina. E comavacina quitos preservados em ambar 
kina Faso. Foi esta experiência aplicação de quatro doses: três anticovid-19oadjuvante Matrix com mais de 15 mihoes 
aplicada a 450 crianças que delas entre maio a agosto e um M. O papel deste pode ter sido anos, antes do Homo spens 
permitiuà equipa de Adrian reforço um ano depois.Amedi- relevante. mas também não é Mais de 100 especiesafetam
Hil, de Oxford, apresentar ção de anticorposconcluiu que algo completamente novo, pois animaise cinco delas ntetam

Ensinar o aligoritmo 

Ricardo Henriques admite que até um aluno do 

secundário pode usar a ZeroCostDL4Mic desde que 
tenha um computador com acesso à internet, mas 
também confirma que os prnci r Uma vacIna que supera o ODjen a de malor quantidade de adju- foi usado em ensaios em 2016, humanos, sendo o mais mor- 

vo da OrganizaçaO Mundial da vante mostrava ehcacia de 77% explica Maria Isabel Veiga. 

audc (OMS)(75*0 de elicacia) ade menor quantigade 
Dinglasalnytena n 6 Cmuciai. Os testes terão contra a malaria pode ene 

tifero o Plasmodium jalcip uc.eventualmente, até poderão"ensS 
nar os algoritmos a fazer essa classificação com base 

em ocorrencas, Ienomenos ou padroes que nunca 

tinham vsto antes, 
Onvestigador do lG calcula que os algoritmos 

aemorem entre "algumas horas a dois dias ate 

aprenderem a reconhecer diferentes organismos, 

padroes ou comportamentos captados nas imagens.

Tudo depende da precisão desejada. 
A plataforma ZeroCostDL4Mic está apta a ser 

usada em qualquer tipo de imagem clinica, seja 
ela captada por microscópio, radiografia ou ress0 
nância magnética. Nas imagens em movimento, a 

plataforma distingue cada diagrama isoladamente 

e não deteta comportamentos ao long0 da sucessa0 

desses diagramas que constituem um filme. KICardo

Henriques acredita que, nos prOxImos tepos, a 

plataforma possa sup0rara cld láo 
em movimento. lamuE mentas e infraes- com a GoogIe, u 7eroCostDLAMic. "Pode trurura pa Cooge decida começaa ar por 

ste natureza científica, a vacina altera-se durante o ciclo de 

experimentar uma vacina me lugar no Burkina Faso, Mali, tar dificuldades regulatórias. Só nos finais do século XLX 
nos convencional, que pretende Quénia e Tanzânia, com sazona- Adrian Hill sentiu necessidade se descobriuque a malaria (do 
munizar o mosquito. Basica lidades e cargas virais variadas, de declarar que vai detender a 1taliano mau ar) tinna com0 

mente, o inseto cria anticorpos e a amostra terá 4800 indiví- aprovação de emergência para vetoro mosquito e ha quase 
quando pica a pessoa vacinada, duos. "Por isso, apesar de estes a vacina antimalária, à seme- um seculo que se procura a 

vitando-se a multiplicação da resultados serem excitantes, Ihança do que aconteceu com vacina. Eahistoriae tao longa 
infeção para outras pessoas. nunca obtidos anteriormente, é a vacina anticovid-19. Da fase quanto trustranteNosanos
Também Pedro Alonso, dire- expectável que a eficácia possa três até à autorizaç�o podemir 40, experimentous 

Cina em macacos, que foi toXI-tor do programa global para cair em larga escala'", diz Pedro quatro, cunco anos. 
malária, da OMS, mostrou Eduardo Ferreira, investigador Pedro Eduardo Ferreira re ca. Houve resultados notaves 

satisfação face ao alcance da va na área da malária da Universi- cea que a ge0grafia da malaria recentes, devido a aplicaçao 

mbora tenha deixado um dade do Minho (UM). 
EstamoS muito longe Atualmente, a corrida pela bal. De qualquer modo, nunca a de medicamentos (na mosqu Estamos 

rejudique a intervençao glo de mosquiteiros impregnados 

de ter o tipo de informação que vacina contra a malária conta conjuntura foi tao favoravel. Na tos que resistem a inseticidas), 

ermita ficar muito anima- com 25 candidatas, quatro de- sequência da covid-19, houve mas a malaria ainda registou
dos." E Maria Manuel Mota, di- las em fases preliminares, 14 uma mudança de atitude S0 229 Dmilnoes ae casos em 2019 

retora do Instituto de Medicina na primeira, seis na fase dois e bre a import�ncia da proteção (238 milhóes em 2000), se-

Molecular (IMM), considera oS uma na fase trés. A unica que na saude global. "Em Africa, 8undo a OMS, e matou mais 

de 409 mil pessoas (em 2000, 
resultados promissores, reco Conseguiu validaçao da OMS, as crianças taltam metade 
nhecendo, porém, que "falta em 2015, chama-se Mosquirix tempo escolar por causa da ma 736 mil), 95% residentes em feramentas, Õueremos evitar essa situaçao, 

roeac om 
do H 

uu O sututos, conclui Ricar-
Africa e sobrerudao ilanga 
até aos 5 anos. 7,b minoes ae 

pessoas morreram enre z000 
e 2019. Em Porrugal udiaa 

saber muito. Terá de passarerevela eficácia de 30%. Uma lária", declara. 
do Hennques. 

pelo crivo da fase três". Para a vacina que vá além desta po-
investigadora, é importante ter derá fazer toda a diferença na Ahistória 
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noção que estirpes existem na prevençao da doença, conside

regiao estnudada e quais infeta- ra Maria Manuel Mota. 

ram as crianças nos grupos de A vacina de Oxtord (R21/Ma- perante um parasita astuto. E Junto aoS arrozais. 

Convém recordar que estam0S no inicio do seculo passado, 

SOcieaade@expresso.impresa.pt 

trix-M) partilha com a Mosqu- antigo. Os primeiros vestigios
COmurolo e vacinado.
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